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CONGRESSOS E EXPOSIÇÕES INDUSTRIAIS 
Os anos 20 correspondem a um certo esboroamento da Federaçã o 'IP 
, Ortu 
do Livre Pensamento, sem que, contudo, a Associação Promotora do Regi sto gl icsl -,(instituição que lhe deu origem), deixasse de existir, mesmo durante a Ditadur a MT lite, 
Bibliografia: Regulamento, relatórios e dissertações sobre as teses do Congresso Naci 
Livre Pensamento, Lisboa, A Liberal, 1908; II Congresso Nacional do Livre Pensament:Rna -: 
lamento do Congresso; Relatório da <Junta Federal do Livre Pensamento» e teses a discutir no ineb-- 
congresso, Tipografia Bayard, Lisboa, 1910; IV Congresso do Livre Pensamento. Teses e S b 
 esmo. 
discutir, Editora — a Federação Portuguesa do Livre Pensamento, Lisboa, 1918. 	
teses a 
 
[Luis Falinha[ 
CONGRESSOS E EXPOSIÇÕES INDUSTRIAIS 
Os congressos e as exposições constituíram formas complementare s 
 de mani-
festação pública do valor da indústria portuguesa e dos seus interesses. Se, em contexto 
regional ou nacional, os dois tipos de iniciativa visaram o reconheciment o 
 público e 
promover o desenvolvimento industrial através da adoção de determinadas medidas 
internas de fomento económico, a participação em feiras internacionais ou em expo-
sições universais adquiria uma feição nacional, onde importava mostrar o que o país 
era capaz de produzir e o seu valor como potência colonial num mundo que vivia, 
havia quase um século, em estonteante progresso científico, tecnológico e industrial. 
Ao mesmo tempo, tratava-se para Portugal de consolidar ou de alargar mercados de 
exportação num ambiente internacional marcado pelo protecionismo e por acordos de 
comércio bilaterais. Neste quadro, a demonstração do valor económico do país com-
preendia um largo espectro de produtos que iam desde os produtos minerais, silvíco-
las e agroindustriais (como os vinhos e azeites) até aos fabricos industriais propriamente 
ditos, passando pelas manufaturas produzidas por pequenas oficinas ou por indústrias 
domésticas como eram os bordados, por exemplo. 
Logo em 1913, o governo republicano aceitou o convite dos Estados Unidos 
da América para participar na Exposição Universal de São Francisco. A iniciativa, que 
pretendia ser uma celebração por todas as nações da construção do canal do Panamá, 
visava estabelecer, na linha das grandes exposições anteriores, o marco dos progressos 
das nações no campo das ciências, das artes, das letras, do comércio, transportes e 
agricultura. O método seguido pelo novo governo para mobilizar a representação 
nacional foi semelhante ao que tinha sido adotado nas exposições anteriores (Paris, 
1900; Rio de Janeiro, 1908). Coube às circunscrições industriais dinamizar este pro- 
	
cesso com o concurso das associações comerciais, industriais e agrícolas, das sociedades 	 . 
científicas e de belas artes, as quais formariam as subcomissões que, sob direção do 
comissariado da exposição, ficariam encarregadas da coordenação dos produtos portu-
gueses, organização das coleções e do catálogo (veja-se o Relatório do governo apresentado  , 
às Câmaras Legislativas em 2 de dezembro de 1913, Lisboa, Imprensa Nacional, 1913, 
p. 198-199). Muitos países, a começar pela Grã-Bretanha e pela Alemanha, acabaram 
por não ter uma representação oficial e a Exposição Internacional do Pacífico-Panamá, 
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